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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Emprego e desemprego – Evolução trimestral até 3T2017

• No 3.º trimestre de 2017:
- Crescimento homólogo de 3,0% (+141,5 mil empregos)

• Emprego cresce acima dos 3% nos três primeiros trimestres de 
2017 e ultrapassa os 4,8 milhões de pessoas  pela 1.ª vez desde 
o final de 2010

• No 3.º trimestre de 2017:
- Diminuição homóloga de 19,2% (-105,5 mil 

desempregados)
• A população desempregada alcançou o valor mais baixo desde 

o 4.º trimestre de 2008

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego.
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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Emprego e desemprego – Evolução mensal até outubro 2017

• Aceleração do crescimento em cadeia do emprego em 2016-2017
• Últimos dados definitivos (outubro):

- Em termos homólogos: +147 mil pessoas empregadas     
(+3,2%) [em linha com meses precedentes]

• Diminuição sustentada do desemprego ao longo de 2016-2017
• Últimos dados definitivos (outubro):

- Em termos homólogos: -110,3 mil pessoas desempregadas     
(-20,2%)

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego.
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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Emprego e desemprego – Variação homóloga (outubro)

• Diferencial entre crescimento homólogo do emprego
e diminuição homóloga do desemprego tem vindo a
aprofundar-se

• Dados para o mês de outubro dos últimos três anos:

• 2015: diferencial negativo de 6,4 mil pessoas

• 2016: diferencial positivo de 6,5 mil pessoas

• 2017: diferencial positivo de 37 mil pessoas

• Tendência sustentada num crescimento homólogo de
0,7% da população ativa, com decréscimo de 7,8%
dos «desencorajados» (dados 3.º trimestre 2017)

• 3T2016: vh 0,3% da pop. ativa

• 3T2015: vh -1,1% da pop. ativa

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego.
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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Emprego jovem e emprego dos adultos com
45 e mais anos com ritmos de crescimento
superiores ao do total do emprego e em
trajetória de aceleração entre 2016 e 2017

No 3.º trimestre de 2017:

• Emprego jovem cresceu 6,7%

• Emprego dos adultos 45+ cresceu 5,6%

• Acima do crescimento global de 3% do
emprego)

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego.
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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Taxa de desemprego: 8,5%

= 
Nível mais baixo desde 

4.º trimestre de 2008

Fonte: INE, Inquérito ao Emprego.

Taxa de desemprego – Situação 3º trimestre 

3T2016 3T2017 v.h.

Tx. desemprego 10,5% 8,5% -2,0 p.p.

Tx. desemprego jovem 26,1% 24,2% -1,9 p.p.

Tx. DLD 6,7% 4,9% -1,8 p.p.



SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Desemprego registado - Evolução mensal até novembro 2017

Novembro 
2017

Variação 
Mensal

Variação 
Homóloga

Total inscritos 404 625 +61 (0,0%) -81 809 (-16,8%)

Jovens 47 699 -280 (-0,6%) -11 227 (-19,1%)

Longa duração 194 459 -5 410 (-2,7%) -40 623 (-17,3%)

Novembro de 2017: 

• 404,6 mil desempregados inscritos nos centros de emprego
• Menos 81,8 mil do que no mesmo mês de 2016 (-16,8%)
• Desemprego registado está no nível de finais de 2008
• Desemprego jovem diminuiu há 19.º meses consecutivos em 

termos homólogos
• DLD teve maior redução homóloga dos últimos dois anos, 

representa 48,1% do desemprego registado

Fonte: IEFP, IP.
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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Ritmo de contratação – Admissões ao FCT

Dados acumulados

Fonte: Fundo de Compensação do Trabalho.

• Ao longo de 2016:

- 966 mil novos contratos (+0,9%
em relação a 2015)

• No final do 3.º trimestre de 2017:

- 861 mil novos contratos (+15%
em relação ao final do 3.º
trimestre de 2016)
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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Crescimento do Emprego (com base nas DRSS)

• Aceleração do crescimento

homólogo do emprego em

2016-2017

• Crescimento homólogo acima

dos 4% nos três primeiros

trimestres de 2017

Em setembro de 2017:

• 3 425 mil trabalhadores com

remuneração declarada

(+129,7 mil do que no mesmo

mês de 2016, i.e. +3,9%)

Fonte: Instituto de Informática, IP (com base nas DRSS) e cálculos do GEP/MTSSS.
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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Contratação coletiva – IRCT publicados e TCO abrangidos

Em 2017:

• 208 IRCT publicados (novos ou

renegociados) (+42% face a 2016)

• 821 mil TCO abrangidos por

convenções coletivas (novas ou

renegociadas) (+10% face a 2016)

Entre 2016 e 2017:

• Mais de 1 milhão e 500 mil

trabalhadores abrangidos por

convenções coletivas (20% acima

do total acumulado entre 2012 e

2015)

Fonte: DGERT-MTSSS.
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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Contratação coletiva – Portarias de extensão publicadas

Em 2017:

• 86 portarias de extensão

• Mais do dobro das que foram

emitidas em 2016

• Acima do total de 70 emitidas entre

2012 e 2015

Tempo médio de publicação:

• Descida gradual de 146 dias em

2016 para 35 dias no final de 2017

Fonte: DGERT-MTSSS.
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SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Salários convencionais – evolução anual

Fonte: DGERT-MTSSS.
(1) Inflação do ano em análise.

Em 2017:

• 632,8 mil TCO potencialmente

abrangidos por alterações de

salários convencionais

• Variação nominal média dos

salários convencionais: 2,6% (máx.

desde 2009)

• Aumento real estimado de 1,8%

dos salários convencionais (máx.

desde 2010)
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SITUAÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO

Atualização do Salário Mínimo Nacional

Decreto-Lei n.º 156/2017, de 28 de dezembro

• Fixou o valor do SMN para 2018 em €580

• Corresponde a um aumento nominal de 4,1% face aos €557 em vigor em 2017 e a um acréscimo

real estimado de 2,7% (para IPC de 1,4% cf. estimativas OE2018)

Trajetória de valorização do SMN nos últimos três anos

• Entre 2016 e 2018, o SMN teve um aumento nominal de aproximadamente 15%

• Em termos reais, representa um aumento na ordem dos 11% do poder de compra de um universo

de aproximadamente 800 mil trabalhadores



SITUAÇÃO DO MERCADO DE TRABALHO

Políticas ativas do mercado de trabalho: principais medidas

vh

TOTAL 326 535 -2,1%

EMPREGO 119 175 -4,5%

FORMAÇÃO (*) 207 370 -0,6%

Nota: dados provisórios
(*) Não inclui atividade dos CGP

Emprego vh

Estágios 37 839 -18,6%

Contrato Emprego 4 329 na

CEI/CEI+ 41 558 -19,0%

Formação vh

Aprendizagem 23 979 -6,9%

EFA 41 359 -0,9%

Modulares + Vida Ativa 98 736 -2,8%

Níveis globais de execução em 2017
Emprego e formação

Balanço das principais medidas



SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Políticas ativas de emprego – Novas medidas

Estágios Profissionais | Portaria n.º 131/2017, de 7 de abril

• 1.º concurso (16-05 a 31-07) com dotação 37.6M€ > apoio a 8.000 estágios

- 8.314 candidaturas aprovadas > 9.864 estágios > 3.614 em execução

• 2.º concurso (15/11 a 03/01) com dotação 38M€ > apoio a 8.000 estágios

• Análise das candidaturas em curso

Contrato Emprego | Ponto de situação

• Três períodos de concurso em 2017 com dotação global 60M€

- 10.453 candidaturas já aprovadas (*) > 12.315 postos de trabalho > 83% contratos permanentes

(antes: 54%)

- 9.428 contratos já celebrados > 69% jovens e DLD

(*) Análise das candidaturas ao 3.º concurso ainda a decorrer



SITUAÇÃO NO MERCADO DE TRABALHO

Programa Qualifica – Execução a novembro 2017

Lançamento: março de 2017

Execução a dezembro de 2017:

• 125,9 mil inscrições

• 68,3 mil encaminhamentos para

ofertas formativas

• 28,8 mil encaminhamentos para

processos de RVCC

Evolução do número de adultos

inscritos:

• +43% face a 2016

• +156% face à média anual 2013-2015
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Execução Orçamental

SEGURANÇA SOCIAL 

(a) A execução provisória de 2017 da PSI  inclui as pensões e prestações que em 2018 transitam, total ou parcialmente, para esta prestação

Descrição CSS 2016
Exec. prov 

2017
OSS 2018

OSS 2018/ 

Exec prov 

2017

Contribuições e quotizações 14 778,2 15 713,0 934,8 6,3% 16 509,9 5,1%
      Cont. e quotizações 14 771,3 15 712,9 941,6 6,4% 16 509,9 5,1%

      Cont. Extraord. Solidariedade 6,9 0,1 -6,8 -99,0% 0,0 -98,6%

Pensões e complementos (inclui unificada) 16 173,5 16 541,1 367,6 2,3% 17 217,0 4,1%
      Sobrevivência 2 218,3 2 279,1 60,9 2,7% 2 365,2 3,8%

      Invalidez (a) 1 282,8 1 262,7 -20,1 -1,6% 1 089,6 -13,7%

      Velhice 12 106,0 12 430,0 324,1 2,7% 13 196,0 6,2%

      Benef. Antigos combatentes 38,4 39,4 1,1 2,8% 40,0 1,5%

      Unificadas - CGA 528,1 529,8 1,7 0,3% 526,2 -0,7%

Complemento Solidário para Idosos 203,1 208,1 5,0 2,4% 225,7 8,5%

Rendimento Social de Inserção 334,7 344,1 9,4 2,8% 357,3 3,8%

Abono de Família 644,6 675,5 30,9 4,8% 732,2 8,4%

Prestações de parentalidade 476,1 497,9 21,8 4,6% 535,5 7,6%

SD, SSD e medidas apoio emprego 1 509,7 1 312,1 -197,5 -13,1% 1 351,9 3,0%

Subsídio e complemento doença 467,5 511,2 43,8 9,4% 565,4 10,6%

Cooperação 1 380,8 1 416,1 35,3 2,6% 1 511,3 6,7%

Prestação Social para a Inclusão (a) 211,3 326,2

Saldos na ótica da contabilidade pública 1564,1 2078,0 513,9 32,9% 928,7 -55,3%

Variação homologa 

Exec prov 2017/ CSS 2016



Contribuições

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - SEGURANÇA SOCIAL 
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Pensões Segurança Social

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - SEGURANÇA SOCIAL 
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Pensões CGA

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL – CAIXA GERAL DE APOSENTAÇÕES
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Complemento Solidário para Idosos

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - SEGURANÇA SOCIAL 
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Rendimento Social de Inserção

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - SEGURANÇA SOCIAL 
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Abono de Família

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - SEGURANÇA SOCIAL 
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Parentalidade

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - SEGURANÇA SOCIAL 
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Prestações desemprego

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL ORÇAMENTO DA SEGURANÇA SOCIAL 
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Doença

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL ORÇAMENTO DA SEGURANÇA SOCIAL 

(31/12/2016 = média beneficiários nov e dez)
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Saldos Previdencial Repartição

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - SEGURANÇA SOCIAL 
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Cooperação

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - SEGURANÇA SOCIAL 
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Atualização do IAS

SEGURANÇA SOCIAL PRINCIPAIS MEDIDAS OSS2018 

Atualização do IAS em 2018

€421,32 -> €428,90 (+1,8%)

2016 2017 2018

Limite máx. do Subs. Desemprego (2,5 IAS) €1048,05 €1053,30 €1072,25

Valor do Subs. Social Desemprego (80% ou 100% 
IAS)

€335,38 ou
€419,22

€337,06 ou
€421,32

€343,12 ou
€428,90

Limite mín. do Subs. Doença (30% IAS) €125,77 €126,40 €128,67

Limite mín. do Subs. Parental (80% IAS) e montante
do Subs. Social Parental (id.)

€335,38 €337,06 €343,12

Subs. por Morte (3 IAS) €1257,66 €1263,96 €1286,70

+ outros impactos: bolsas de estudo, isenção de taxas moderadoras, etc.



Atualização de pensões (SS+CGA)

SEGURANÇA SOCIAL PRINCIPAIS MEDIDAS OSS2018 

Pensões até €857,80

Atualização regular em janeiro

Pensões superiores a
€857,80 e até €2573,40

Pensões superiores
a €2573,40  *

Atualização de
1,8%

Atualização de
1,3%

Atualização de
1,05%

Abrange cerca de 3,6 milhões de 
pensões

Cerca de 2,8 milhões de 
pensionistas

Pensionistas com pensões até €643,35 que não tenham sido alvo de atualização 
ao longo de 2011-2015

São garantidos 10€ ou 6€ de aumento (incorpora atualização de janeiro)

Atualização extraordinária em agosto

Abrange cerca de 1,6 milhões de 
pensionistas

* As pensões de montante superior a € 5.146,80 apenas são objeto de atualização nas situações previstas no artigo 102.º do Decreto-Lei n.º 187/2007, de 10 de maio, e no n.º 2 do artigo 7.º da 
Lei n.º 52/2007, de 31 de agosto



Esc. 
Rend.

Esc. 
Etário

2016
1º sem. 

2017
2º sem. 

2017
1º sem. 

2018
2º sem. 

2018

Var 2º sem.
2018/2017 

%

1.º 12m-36m €36,42 €54,9 €73,21 €91,99 €110,77 +51,3%

2.º 12m-36m €30,07 €45,33 €60,43 €75,93 €91,43 +51,3%

3.º 12m-36m €27,21 €38,64 €49,93 €61,53 €73,12 +46,4%

4.º Até 36m - €9,46 €18,91 €28,61 €38,31 +102,6%

SEGURANÇA SOCIAL PRINCIPAIS MEDIDAS OSS2018 

Prestações familiares / Abono de família

Continuação da reconfiguração dos escalões etários e reposição do 4.º escalão



Rendimento Social de Inserção

SEGURANÇA SOCIAL PRINCIPAIS MEDIDAS OSS2018

Valor de referência RSI 

€186,68/mês

2018:
- Prossegue reposição do valor do RSI
(redução adicional de 25% do corte operado em 2013)

Tipo de família RSI 2013 a 2015 RSI 2016 RSI 2017 RSI 2018 Variação 2018-15

Adulto isolado €178,15 €180.99 €183,84 €186,68 4,8%

Adulto com 1 criança €231,60 €271.49 €275,76 €280,02 20,9%

Adulto com 2 crianças €285,04 €361.98 €367,68 €373,36 31,0%

Casal sem crianças €267,23 €307.68 €312,53 €317,36 18,8%

Casal com 1 criança €320,67 €398.18 €404,45 €410,70 28,1%

Casal com 2 crianças €374,12 €488.67 €496,37 €504,04 34,7%



Complemento Solidário para Idosos

SEGURANÇA SOCIAL PRINCIPAIS MEDIDAS OSS2018

Idoso isolado:
€ 5175,82/ano

Casal:
€ 9057,69/ano

Aumento do valor
de referência em 1,8%

Possibilidade de acesso para pensionistas que acederam à pensão através dos 
seguintes regimes de antecipação:
a) Regime de flexibilização da idade de pensão de velhice;
b) Regimes de antecipação da idade de pensão de velhice, por motivo da natureza 
especialmente penosa ou desgastante da atividade profissional exercida, 
expressamente reconhecida por lei;
c) Regime de antecipação da pensão de velhice nas situações de desemprego 
involuntário de longa duração.



Sustentabilidade da Segurança Social

EXECUÇÃO ORÇAMENTAL - SEGURANÇA SOCIAL 

Melhoria da situação do FEFSS:

Melhoria da 
situação económica

Diversificação das 
fontes de 

financiamento

O valor do FEFSS ascendia a 
cerca de 15.771 milhões de 

euros em 31/12/2017

Inclui transferências em 2017 :
 200 M€ do OSS (Previdencial) 
 50 M€ do AIMI

Primeiros saldos negativos do sistema previdencial em meados da década de 2020 (a).

Prevê-se o esgotamento do Fundo de Estabilidade Financeira da Segurança Social em 2047, quatro anos depois do que se previa no exercício de 
projeção realizado no âmbito do OE2017 e dez anos depois do que previa o exercício realizado no âmbito do OE2016 (b).

(a) 2025 no Relatório OE2018; 2023 no Relatório OE2017 e 2019 no Relatório OE2016.

(b) 2043 no Relatório OE2017 e 2037 no Relatório OE2016

 Receitas do Adicional ao 
IMI

 Consignação de receitas 
do IRC (2 p.p. da taxa)
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SEGURANÇA SOCIAL

Novo Regime Contributivo dos Trabalhadores Independentes

Regime contributivo:

 Simplificação e maior transparência na relação com a segurança social: base declarativa

 Aproximação temporal da contribuição a pagar aos rendimentos relevantes recentemente auferidos: últimos 3

meses

 Eliminação dos escalões

 Estabilidade na carreira contributiva: definição de um valor mínimo de contribuição

 Diminuição das taxas contributivas

 Alargamento do conceito de entidade contratante às pessoas coletivas e pessoas singulares com atividade

empresarial que beneficiem de, pelo menos, 50% do valor total da atividade de um trabalhador independente

 Mais trabalhadores independentes com proteção no desemprego

 Eliminação da isenção para os TI acumulam com TCO quando o rendimento relevante ultrapassa 4 IAS/mês (atual

6.º escalão) – o TI paga contribuição pela diferença entre rendimento relevante e o limite (4 IAS)



SEGURANÇA SOCIAL

Novo Regime Contributivo dos Trabalhadores Independentes

Regime Prestacional: adequação da proteção social

Proteção na Doença:
Aproximação do tempo de espera para acesso ao subsídio por doença com o regime dos TCO (concessão a partir do 10.º dia)

Proteção no Desemprego (economicamente dependentes):
Uniformizar o prazo de garantia com o regime dos TCO, ou seja, 360 dias com exercício de atividade com pagamento de 
contribuições nos 24 meses anteriores.

Proteção na Parentalidade:
Alargar o acesso ao subsídio para assistência a filhos e ao subsidio para assistência a netos aos trabalhadores independentes.



Cooperação

SEGURANÇA SOCIAL

 PROCOOP:

o 1.170 candidaturas (219 novos acordos de cooperação e 951 alargamento acordos em vigor)

o FASE 1: 761 candidaturas admitidas

o FASE 2: 397 candidaturas hierarquizadas, das quais:

 294 candidaturas em fase de verificação condições de acesso à cooperação

 103 candidaturas já notificadas por verificarem as condições de acesso à cooperação



Novo Centro de Contacto

SEGURANÇA SOCIAL

 O Novo Centro de Contacto da Segurança Social abriu a 27 de novembro de 2017, após um interregno 

superior a 4 anos *

 Desde 27 de novembro:

o + de 233.000 chamadas atendidas 

o Em dezembro 2017: 8.482 chamadas atendidas / dia   

o 100 RH + 30 RH (em formação)

* O Via Segurança Social funcionou entre dezembro de 2008 e junho de 2012, mês em que encerrou.

Reforço capacidade 
atendimento diária

+ 64%



Nova Declaração de Remunerações

SEGURANÇA SOCIAL

 Medida SIMPLEX: validação das Declaração de Remunerações (DR) à entrada

o Fases de implementação: maio, junho e setembro de 2016

 Benefícios Alcançados para Contribuintes e para Beneficiários:

o Apuramento do montante de dívida das entidades empregadoras

o Aumento do número de declarações de situação contributiva emitidas na hora 

o Atribuição mais célere das prestações sociais contributivas 

 Resultados para as Entidades Empregadoras, de acordo com estudo da Universidade Nova – IMS (Information Management School):

o Poupança estimada para a empresas em custos administrativos: 260 milhões de euros

o Impacte económico em VAB: 384,4 milhões de euros

o Poupança estimada de horas de trabalho na Administração Pública: 424.298 horas 

RESULTADO: - 3.947.585 erros em 2017 (ano completo após implementação) face a 2015 

451 775

74 257

201603 201604 201605 201606 201607 201608 201609 201610 201611

DRs | Evolução do número de erros 



PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

PRESTAÇÃO SOCIAL PARA A INCLUSÃO

ETAPAS DE IMPLEMENTAÇÃO PROGRESSIVA DA 1ª FASE

 Outubro 2017 | Integração dos beneficiários do Subsídio Mensal Vitalício – Segurança Social
 Dezembro 2017 | Acesso a beneficiários com incapacidade igual ou superior a 80% e sem outros benefícios por 

deficiência ou invalidez
 Janeiro 2018 | Integração dos beneficiários da Pensão Social de Invalidez e da Pensão de Invalidez dos Regimes 

Transitórios dos Trabalhadores Agrícolas e alargamento do acesso a pessoas com idade igual ou superior à idade normal 
de reforma

 Março 2018| Acesso a beneficiários com incapacidade igual ou superior a 80%, sem complementos sociais nas pensões 
de invalidez ou velhice e beneficiários com incapacidade igual ou superior a 60% e inferior a 80% sem rendimentos ou 
com rendimentos mais baixos

 Maio 2018 | Acesso a todos os beneficiários

Base
1ª fase - 2017 

Complemento
2ª fase - 2018

Majoração 
e Infância 

3ª fase - 2019

LANÇAMENTO DAS COMPONENTES DA PRESTAÇÃO



PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

PRESTAÇÃO SOCIAL PARA A INCLUSÃO

BENEFICIÁRIOS

REFORÇO DA PROTEÇÃO SOCIAL

(+264,32 €/mês) – 2.600 novos beneficiários

+ 35%  (+68,98 €/mês ) – 12.470 Ex-Subsídio
Mensal Vitalício (<70 anos)

+ 24% (+51,30 €/mês) – 740 ex-subsídio
Mensal Vitalício  (70+ anos)

out/17 nov/17 dez/17 jan/18

Ex-Pensão Social de Invalidez e Pensão de Invalidez dos Regimes
Transitórios dos Trabalhadores Agrícolas

Novos beneficiários

Ex-Subsídio Mensal Vitalício

13.129 13.107 13.177

50.594

2.453
13.213

2.607

∑ = 15.670

∑ = 66.414



PESSOAS COM DEFICIÊNCIA

Objetivo: disponibilização de assistência pessoal a pessoas com deficiência.

Destinatários: pessoas com deficiência com 16 ou mais anos e com grau de incapacidade igual ou superior a 60% (exceto
para a deficiência intelectual, perturbações do espectro do autismo e doença mental, onde não há limite de grau) .

Assistência Pessoal: serviço através do qual é disponibilizado apoio em tarefas de âmbito pessoal e doméstico, de 
mediação, de apoio à formação, educação, participação cívica, cultura e lazer, através de assistentes pessoais, contratados 
para o efeito pelo Centro de Apoio à Vida Independente.

ABRANGÊNCIA

15 a 20 Projetos-piloto Cerca de 25 Milhões de euros

MODELO DE APOIO À VIDA INDEPENDENTE

Serviço especializado organizado por Centro de Apoio à Vida Independente (CAVI)

CAVI: Organização Não Governamental para Pessoas com Deficiência com estatuto de IPSS

Projetos-piloto 2018 - 2020 financiados pelo PORTUGAL 2020, domínio temático Inclusão Social e Emprego

OPERACIONALIZAÇÃO E FINANCIAMENTO

+ de 300 Pessoas com deficiência

DOTAÇÃO E ÂMBITO

Âmbito nacional



MEDIDAS DE APOIO ÀS POPULAÇÕES AFETADAS PELOS INCÊNDIOS

Portarias 254/2017 e 374-A/2017 – Medidas principais

• Subsídio eventuais atribuídos: cerca de 168.000€

• Apoio a agricultores (pagamento de 100% até 1.053€): 7.535 agricultores apoiados // cerca de 4.6M€

• Apoio a agricultores (pagamento de 100% entre 1.053€ e 5.000€ - pagamento Fundo REVITA): 
1.130 agricultores apoiados // cerca de 3.4M€

• Incentivo financeiro extraordinário à entidade empregadora : cerca de 1.900 postos de trabalho 
apoiados // cerca de 4.5M€ já pagos

• Ações de formação profissional e encaminhamento prioritário para medidas ativas de emprego: 
ações de formação: 8.800 desempregados // medidas ativas de emprego: 1.600 desempregados 
(já pago em medidas ativas de emprego: cerca de 310.000€)

• Atendimentos efetuados pela Segurança Social (presencial, unidades móveis, contactos telefónicos): 
mais de 9.000 atendimentos 

• Regime excecional e temporário de isenção pagamento de contribuições à segurança social: 
297 EE’s + 149 TI’s = 446 processos deferidos (todos com isenção total)

• Total pago em apoios públicos na esfera do MTSSS: 9,5 M€



OBRIGADO


